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RESUMO: Os estados de emergências na saúde pública têm um impacto sobre a saúde mental da 
população. O surto do novo coronavírus (COVID-19) afetou o mundo todo de forma psicológica, 
economica, educacional e política. O objetivo deste estudo foi relatar questões que envolvem os 
impactos psicológicos nos cirugiões dentistas em contextos pessoais, familiares, financeiros e 
profissionais, de modo a  compreender a nova  realidade durante a pandemia da COVID-19. A  
revisão abrangeu toda a literatura até agosto de 2021; sendo incluídos estudos mais relevantes. Com 
base na revisão da literatura, pode-se concluir que o profissional da odontologia teve grande 
impacto na vida pessoal e profissional, sendo abalados emocionalmente desde o início da pandemia 
até os dias atuais. A resiliência, o autocuidado e a interação com profissional da mesma área é 
fundamental neste momento para que o dentista estabeleça estratégias e permaneça atuante nos 
atendimentos odontológicos de seus pacientes. O aconselhamento psicológico profissional lhe dará 
a liberdade de expor suas angústias, medos e preocupações em meio à pandemia que o mundo está 
vivendo. 

Palavras-chave: Odontologia.  Saúde mental. Pandemia. Covid-19. 

ABSTRACT: Public health emergencies have a great impact on the mental health of the 
population. The coronavirus outbreak (COVID-19) has affected the entire world psychologically, 
economically, educationally and politically. The aim of this study was to report issues involving 
the psychological impacts on dentists in personal, family, financial and professional contexts, in 
order to understand the new reality during the COVID-19 pandemic. The review covered all 
available literature up to August 2021; the most relevant studies being included. Based on the 
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literature review, it can be concluded that the dental professional had a great impact on personal 
and professional life, being emotionally shaken from the beginning of the pandemic to the present 
day. Resilience, self-care and interaction with a professional in the same area is essential at  this  
time for the professional to establish strategies and remain active in the dental care of their 
patients. Professional psychological counseling will give you the freedom to expose your anxieties, 
fears and concerns in the midst of the pandemic that the world is experiencing.  

keywords: Dentistry.  Mental health. Pandemic. Covid-19. 

INTRODUÇÃO 

 A rápida dissipação da doença infectocontagiosa Sars-Cov2 desde o final de 2019 

causou grandes impactos e mudanças na vida pessoal e profissional de toda a população 

mundial (Mulugeta et al. 2021). Assim como todos os profissionais da saúde, os dentistas 

foram muito afetados nesta pandemia, estudos descrevem que diante ao cenário atual, os 

profissionais da saúde possuem maior risco de desenvolverem doenças mentais (Buselli et 

al., n.d.). 

O dentista, em sua prática clínica ododntológica, apresenta alta vulnerabilidade de 

infecção cruzada profissional-dentista, podendo ser superior a outros profissões da área da 

saúde (Coulthard 2020). Existe a grande preocupação nos atendimentos a pacientes pré-

sintomáticos e/ou assintomáticos,  pelo fato de que o pico de transmissibilidade 

supostamente acontece entre 1 a 2 dias antes da manifestação dos sintomas da doença 

coronavírus (Meyerowitz et al. 2021). 

Diante disso, a nova realidade de vida trouxe uma explosão de emoções e 

sentimentos, como medo da doença, síndrome de burnout, pânico, ansiedades, distúrbios 

do sono e outros transtornos mentais. Para muitos, estes impactos emocionais nocivos 

tornaram-se companheiros diários nesta longa jornada de pandemia (Bryant-genevier et al. 

2021; Maunder 2004).   

 Em dezembro de 2019, foi registrado o primeiro caso de Sars-CoV-2, ocorrido em 

Wuhan na China, sendo um vírus letal. Esta doença não possui tratamento específico, as 

terapêuticas são realizadas conforme os sintomas apresentado pelo paciente (Khan and 

Khan 2021). Devido ao avanço da medicina e dos recursos tecnológicos, foi possível em 

tempo record, comparado a pandemias anteriores, a elaboração das vacinas (Coulthard 

2020).  

A contaminação se dá através das vias respiratórias, por meio de gotículas de saliva, 

ao falar, tossir e/ou espirrar, quando estamos próximo de pessoas contaminadas, bem 
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como pelo toque nas mãos e pelo contato com objetos infectados. Por isso a importância 

dos cuidados com a higienização das mãos e uso de máscaras (Marqu and Domingo 2021). 

 O profissional dentário, um DDS - médico de cirurgia dentária, tem como missão 

principal os cuidados da saúde oral e devido a isto trabalha muito próximo a boca do 

paciente (Nemeth et al. 2021). Além de ter contato com a saliva, sangue e fluidos orais, os 

dentistas utilizam equipamentos que produzem aerossol, como por exemplo uma peça de 

mão de alta velocidade. Estes aerossóis podem resultar na propagação de microorganismos 

no ar (Passarelli et al. 2020). Estudos relatam que ainda não se sabe ao certo se os aerossóis 

produzidos pelos atendimentos odontológicos possuem transmissibilidade do SARS-CoV-

2 (Levit and Levit 2021; Innes et al. 2020). 

No primeiro trimestre de 2020 a pandemia do Covid-19 havia tomado a proporção 

global e as recomendações foram o fechamento dos consultórios odontológicos, pelo fato 

do alto risco de contaminação dentista-paciente. Os atendimentos então se restringiram 

aos pacientes em condições emergenciais de saúde bucal (Amato et al. 2020). 

Após um curto período de tempo foi liberada a abertura dos consultórios, mas com 

uma anamnese/triagem dos pacientes e protocolos de biossegurança mais rigorosos 

(Derruau et al. 2021). 

Para reduzir o risco de contaminação, os DDS devem utilizar de forma correta os 

equipamentos de proteção individual e além disso, manter uma limpeza rigorosa e 

contínua do local de trabalho, deve-se higienizar os objetos não descartáveis e se atentar 

para a correta lavagens das mãos (Villani et al. 2020). Estes protocolos já existentes na área 

da saúde, ganharam um rigor maior na rotina das clínicas e consultórios (Ortega et al. 

2020). 

O Covid -19 têm causado desestabilidade em todas as áreas em todo o mundo, abalo 

econômico, político, educacional e social. A saúde pública e privada vive um verdadeiro 

caos, pessoas vivendo em pânico com alto índice de estresse e ansiedade, famílias estão 

sendo devastadas por perdas irreparáveis de entes queridos e amigos (Dziedzic 2020).  

Com a pandemia, os setores públicos e privados, tiveram que se reinventar, as 

plataformas virtuais foram poderosas aliadas para o desenvolvimentos das atividades 

profissionais e educacionais em ―home office”. Em contra partida, o isolamento social 

contribuiu para o sofrimento emocional e desenvolvimento de doenças pré-

existentes(Ammar et al. 2020). 
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Vergara-Buenaventura et.al. (2020) (Vergara-Buenaventura, Chavez-Tuñon, and 

Castro-Ruiz 2020) relatam que estratégias de  suspender as atividades diárias para manter o 

isolamento social, associado ao medo, podem causar nos profissionais de saúde, 

frustrações, mau-humor, ansiedades, insônia, má qualidade nos atendimentos, transtornos, 

depressão, vícios e até suicídios. 

 Segundo Diaz et.al. (2021) (Diaz et al. 2021) todo o contexto de mudanças de vida 

por causa da pandemia do Covid-19, causou um abalo na saúde mental, gerando medos, 

pânicos, esgotamento, angústias e ansiedades descontroladas em pacientes, dentistas e 

equipe. 

 Um artigo publicado em julho 2020, por Gasparro et.al. (Gasparro et al. 2020) 

descrevem que uma pesquisa realizada na Itália com 356 dentistas, desde o início da 

pandemia do Covid-19, 92% dos pacientes cancelaram os futuros atendimentos 

odontológicos, com medo de serem infectados. O autor ainda complementa, que as 

incertezas da profissão em meio ao caos pandêmico, não somente desestrutura a vida 

financeira, mas gera problemas psicofisiológicos.  

 Corroborando com os autores anteriores, Salehiniya e Abbaszadeh (2021) 

(Salehiniya and Abbaszadeh 2021) ainda descrevem, que além da preocupação com a 

diminuição da renda financeira, o profissional teme com a ausência de um tratamento 

específico de cura para a doença Covid-19.  

 Em 2007 Bruce S. McEwen (McEwen 2007) publicou um artigo com o título 

Fisiologia e Neurobiologia do Stress e Adaptação: Papel Central do Cérebro, em síntese o 

autor descreve que o estresse colabora no processo de envelhecimento, e com o 

desenvolvimento de doenças como diabetes, doenças cardíacas, queda da imunidade e 

depressão. E para melhorar a condição da saúde mental, o autor relata que as atividades 

físicas são estratégias poderosas de prevenção. 

Os DDS, dentro do âmbito de trabalho e das atribuições que executam, estão 

pautados por meio do conhecimento oferecido pelas pesquisas realizadas e protocolos 

estabelecidos, no que deve ser realizado e como proceder nos tratamentos odontológicos. 

Seguir estas orientações de fato é a priori neste momento, informar e estabelecer critérios 

mútuos de controle juntamente com os pacientes e equipe irá amenizar o estresse e evitar 

prováveis pânicos (Gugnani et al. 2020). 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Vergara-Buenaventura%20A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=32498741
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Carrillo-Diaz%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=33879144
https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Salehiniya%2C+Hamid
https://onlinelibrary.wiley.com/action/doSearch?ContribAuthorStored=Abbaszadeh%2C+Hamid
https://journals.physiology.org/doi/full/10.1152/physrev.00041.2006?rfr_dat=cr_pub++0pubmed&url_ver=Z39.88-2003&rfr_id=ori%3Arid%3Acrossref.org
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METODOLOGIA 

Esta revisão de literatura realizou buscas na plataforma do Pubmed, por artigos 

publicados até agosto de 2021 referentes à pandemia Covid-19 e as consequências 

psicológicas que este cenário causou ao cirurgião dentista. 

IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL DE DESASTRES ANTERIORES 

Pandemias anteriores causaram efeitos nocivos ao longo da história da humanidade, 

contribuindo para o desenvolvimento de doenças psicológicas e psicossociais (Lyons et al. 

2020; Chew et al. 2020). 

O distanciamento social e medidas de proteção individual, são protocolos adotados 

desde as pandemias anteriores (Jester, Uyeki, and Jernigan 2020). Uma das características 

comum entre pandemias é a disseminação do agente patógeno pela mobilidade das pessoas 

pelo mundo (Akin and Gözel 2020).  

O isolamento social é indicado como uma forma de conter esta disseminação global 

(Tang et al. 2020). Mas em contrapartida esse confinamento causa impactos emocionais 

como: raiva, confusão mental, sofrimento, tédio, ansiedade, medos, depressão e até suicídio 

(Murata et al. 2021).   

Chew et.al. (2020) (Chew et al. 2020) ressaltam que a busca por estratégias de 

sobrevivência mediante a desastres produz sentimentos positivos, diminuindo a 

probabilidade de desenvolver doenças psicológicas.  Brooks et.al (2020) (Brooks S K et al. 

2020) descrevem que, as autoridades devem justificar e esclarecer a população os planos de 

contingência, pois a clareza das informações auxiliam na aceitação das estratégias 

impostas. 

A ansiedade tem atingido a população de um modo geral. Esta alteração emocional 

pode ser considerada positiva quando promove ao indivíduo ações de enfrentamento aos 

eventos trágicos e/ou situações desagradáveis em sua vida, chamada está de ansiedade 

adaptativa. Mas quando exagerada, causa desequilíbrio e descontroles mentais e físicos, 

podendo ser por muitas vezes, a ansiedade exagerada mas nociva do que os problemas 

existentes (Dennis, Radnitz, and Wheaton 2021). 

 Considerando os últimos 100 anos a pandemia do coranavírus 2019 é uma das 

maiores tragédias a saúde pública global (Chakraborty and Maity 2020). A comunidade de 

pesquisadores científicos tiveram grande importância no combate a esta doença, foram os 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Brooks%20SK%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=32112714
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responsáveis pelo desenvolvimento de protocolos medicamentosos ao combate dos sinais e 

sintomas do covid-19  e pela criação de vacinas para prevenção deste patógeno (Scarpa et al. 

2020). 

PANDEMIAS QUE ENTRARAM PARA A HISTÓRIA 

Peste Negra: Teve o primeiro relato de pandemia em 541, conhecida como praga de 

Justiniano, seu segundo episódio foi entre 1347 a 1352, onde cerca de um terço da população 

européia foi erradicada neste período. A terceira onda desta pandemia teve início em 

Cantão e Hong Kong em 1894. Seu agente transmissor eram pulgas presentes em ratos 

pretos (Zietz and Dunkelberg 2004).  

Praga de Justiniano: A aconteceu no ano de 541, mas perdurou entre os séculos VI 

ao VIII (Cohn 2008). Segundo Raoult et.al. (2013) (Raoult et al. 2013) o imperador 

Justiniano I contraiu a doença, mas sobreviveu à pandemia que levou seu nome, chegou a 

causar milhares de mortes por dia, hoje em dia ainda há surtos da doença.  

Varíola: Considerada umas das doenças mais devastadoras da humanidade, aparece 

nos primeiros escritos egípcios, indianos e chineses. Estima-se que no final do século 

XVIII, a varíola matou cerca de 400.000 pessoas a cada ano.  Devido à campanha de 

vacinação, tornou-se raro os surtos de varíola desde 1980 (Duggan et al. 2016). 

Influenza A: O vírus da influenza A causou três episódios pandêmicos ao longo do 

século XX (Kong et al. 2020), onde impactou a vida da população mundial. 

- Em 1918 (Spanish flu – H1N1) causando 50 milhões de mortes; 

- Em 1957 (Asian flu - H2N2) que levou a óbito cerca de 1 milhão de pessoas; 

- Em 1968 (Hong Kong flu - H3N2) registrando a média de 2,5 milhões de mortes.  

Gripe suína: Causada pelo vírus influenza A H1N1, a gripe suína teve as primeiras 

manifestações em humanos no ano de 2009 no México. Sua predileção eram adultos jovens 

e os sintomas se apresentavam de forma branda (Mena et al. 2016). 

Tifo: Trata-se de uma doença da antiguidade, em 1546 o médico Fracastorius 

descreve o tifo no tratado sobre doenças infecciosas. Relatos apontam o pior surto de tifo 

descrito na história entre os anos de 1917 a 1925, neste período cerca de 3 milhões de russos 

morreram (Raoult, Woodward, and Dumler 2004).  

Cólera: Foram registrados 7 pandemias da cólera, a primeira foi no ano de 1817 e a 

última registra em 1961, com surtos periódicos até os dias atuais (Deen, Mengel, and 
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Clemens 2020). Segundo a OMS a cólera é a causadora da morte de 3 a 5 milhões de 

pessoas por ano, sendo um problema de saúde pública mundial, principalmente nos países 

asiáticos e africanos (Harris et al. 2012). 

Tuberculose: Desde a antiguidade a tuberculose é relatada, segundo Barberis et. al. 

(2017) (Barberis et al. 2017) os primeiros escritos sobre a doença apareceram na China e 

Índia a mais de 3.000 anos atrás. A primeira contaminação em massa foi registrado em 1600 

na Europa (Bates and Stead 1993).  

Aids: Pandemia de longa duração, a aids teve sua origem na África por volta de 1920 

(Faria et al. 2014). No ano de 1981, o HIV se espalhou, infectando muitas pessoas, isto 

levou o despertamento da comunidade cientista em investigar o vírus. Após 40 anos 

acompanhando está doença, os registros mostram que cerca de 38 milhões de pessoas em 

todo o mundo convivem com o vírus HIV e aproximamente 32 milhões da população 

mundial já morreram. Até os dias atuais a medicina não encontrou a cura da doença, 

somente tratamento de controle e prevenção (de Cock, Jaffe, and Curran 2021). 

Ebola: Doença altamente virolenta, o ebola é responsável por causar muitas mortes, 

sua taxa de letalidade é em média 50%. Sua origem foi na África em 1976, desde então 

foram descritos 31 surtos de ebola no continente africano, o último iniciou-se em junho de 

2020 e está em andamento (Batra et al. 2020).  

IMPACTO DA PANDEMIA COVID-19 NA VIDA DO CIRURGIÃO DENTISTA 

As condições atuais da pandemia covid-19 são favoráveis para as alterações 

emocionais, é relevante neste momento prestarmos atenção em nós mesmos, pois algumas 

dessas emoções dentro de um contexto de desordem, podem desencadear transtornos 

psíquicos e/ou fisiológicos (Usher, Durkin, and Bhullar 2020; Dubey et al. 2020). 

Com a explosão da pandemia coronavírus, o desequilíbrio mental foi 

consideravelmente potencializado. Os DDS tiveram suas práticas clínicas odontológicas 

reduzidas por conta do alto risco de infecção, os procedimentos ambulatoriais se 

restringiram somente aos casos emergenciais, isto contrubuiu para um novo problema, a 

diminuição da renda familiar financeira de muitos  dentistas (Açikgöz and Günay 2020).  

A rotina dos profissionais liberais que antes eram tratar vários pacientes ao longo 

do dia, apresentou grande redução. Uma pesquisa feita no norte da Itália por Consolo et.al. 

(2020) (Consolo et al., n.d.) entrevistaram 356 dentistas proprietários de consultórios 
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privados, 70% relataram que antes do início da pandemia atendiam de 6 a 15 pacientes por 

dia e que atualmente os atendimentos se limitam de 0 a 5 pacientes por semana. 

Além da adaptação a uma renda mensal reduzida, o isolamento social foi instaurado 

(Banerjee and Rai 2020). Alvares et.al. (2021) (Alvares et al. 2021) realizaram um estudo no 

Brasil com 1.609 profissionais da saúde para avaliar os transtornos mentais causado pela 

pandemia atual. Entre os voluntários haviam dentistas, médicos, enfermeiros, 

nutricionistas, psicólogos, farmacêuticos, fisioterapeutas e outros. Os resultados 

apontaram que os dentistas foram os que mais permaneceram em isolamento domiciliar 

por motivo de suspensão das atividades profissionais. O desequilibrio mental foi 

demonstrado em 90% de todos os entrevistados.  

A convivência familiar aumentou e muitos se depararam com rotinas caseiras e 

afazeres domésticos. Adequações tiveram que ser adotadas para que todos tivessem um 

ambiente sadio, afim de evitar conflitos e não potencializar os abalos emocionais que a 

situação atual proporciona (Jakovljevic et al. 2020). 

Barabari (2020) (Barabari and Moharamzadeh 2020) ressalta que a pandemia Covid-

19 não só prejudicou os DDS, mas também os estudantes de odontologia. No ambiente 

acadêmico uma parcela de alunos sofrem em estar confinados em casa, recebendo os 

conteúdos teóricos em formato virtual. Enquanto outros apresentam medos e angústias em 

continuar atendendo os pacientes na clínica escola, tendo que procurar ajuda psicológica 

para continuar sua graduação. 

 Brooks et.al (2020) (Brooks S K et al. 2020) abordam que as medidas de 

enfrentamento a tragédias impostas pelas autoridades, devem considerar não somente o 

benefício do isolamento social que é resguardar a saúde física, mas também desenvolver 

estratégias para conter as doenças psicológicas que a quarentena desencadeia. 

Ahmed et.al. (2020) (Ahmed et al. 2020) realizaram uma pesquisa com 669 dentistas 

de 30 países diferentes, avaliando o impacto emocional em meio a pandemia covid-19. Os 

resultados mostraram que cerca de 90% dos entrevistados afirmaram ter medo e ansiedade 

quando seus pacientes apresentam tosse ou suspeita de infecção e relataram também o 

medo de transportarem o covid-19 pras suas casas. Cerca de 75% declararam o medo de 

ficarem em isolamento por infecção e medo dos custos dos tratamentos. O percentual de 

66% confessaram o desejo de suspender os atendimentos odontológicos até que os casos de 

coranovírus diminua.  

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Brooks%20SK%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=32112714
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Na Alemanha pesquisas para avaliar o impacto emocional foram conduzidas pelos 

cientistas Mekhemar et.al. (2021) (Mekhemar et al. 2021), 732 dentistas foram 

entrevistados, 95% eram proprietários de consultórios privados. Em síntese as mulheres 

entrevistadas apresentaram maior grau de medo, ansiedade e estresse comparado aos 

homens. 

Na China Tao et.al. (2021) (Tao et al. 2020) realizou um estudo com 969 dentistas, 

os transtornos psicológicos descritos foram ansiedade, depressão, medos, impotência e 

pânico de serem infectados. Observou-se que os dentistas que possuiam doenças pré-

existentes apresentaram maior índice de descontrole emocional. 

Na Noruega 1.237 voluntários composto por dentistas e equipe participaram de um 

estudo (Uhlen, Ansteinsson, and Korzeniewska 2021). A maioria apresentou alterações 

emocionais relacionada ao medo de infecção de si próprio e familiares. Os resultados 

demonstratam que profissionais com maior experiência de trabalho, possuem maior 

equilíbrio emocional comparado aos profissionais com poucos anos de atuação. 

No Reino Unido mais de 5.000 voluntários dentistas foram avaliados, 77% destes 

profissionais relataram que a pandemia afetou a vida financeira e este foi o fator que mais 

causou angústias, medos e preocupações (Collin, Selmo, and Whitehead 2021). 

É primordial que o DDS mantenha sua saúde mental, sendo resiliente mediante as 

situações atuais, pois somente assim sera possível elaborar um planejamento útil para se 

manter ativo na profissão (Bonanno 2004).  

O foco é encontrar soluções para o enfrentamento a pandemia do coronavírus, afim 

de preservar a integridade  da saúde física e mental dos profissionais dentistas, familiares e 

de seus pacientes (Nicola et al. 2020). 

ESTRATÉGIAS E RECOMENDAÇÕES 

Embora pesquisas sobre a fisiopatologia  do novo Coronavírus (SARS-Cov-2) 

sejam de crucial importância na busca de tratamento e métodos de prevenção para COVID 

19, observa-se a valorização dos aspectos biológicos  por parte dos estudos em detrimento 

das implicações psicológicas da doença, possibilitando, o surgimento de sintomas 

psicopatológicos e doenças psiquiátricas associadas (Shuja et al. 2020). 

Neste sentido, existem recomendações  para profissionais de saúde que lidam 

diretamente com pacientes e que representam grupo de risco para contágio por 
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Coronavírus. As medidas de prevenção englobam principalmente reconhecimento de 

emoções como ansiedade, medo e sinais de esgotamento físico e mental. Algumas dessas 

recomendações podem ser descritas como: 

 Aceitar o distanciamento social como medida necessária de proteção para si próprio 

e sua família (Babore et al. 2020); 

 Persistir em pensamentos e atitudes positivas, e oferecer apoio quando possível, 

isto desenvolve um ambiente menos estressante e mais produtivo (Babore et al. 

2020; Giorgi et al., n.d.); 

 Contar com o apoio da familia é um poderoso fator de proteção a traumas e causa 

bem-estar mental (Jav 2020);  

 Autocuidado, reconhecer sintomas de estresse (irritação, nervosismos, falta de 

motivação, cansaço, entre outros) e buscar apoio psicológico (Jav 2020);  

 Identificar  estratégias individuais (atividades de lazer que causam sensação de bem 

estar), buscando praticá-las regularmente. Alguns exemplos: ler, ouvir música, 

oração, meditação, culinária, entre outros (Nu et al. 2020);  

 Evitar estratégias consideradas inúteis: uso de substâncias psicoativas, tabagismo e 

uso excessivo do álcool (Nu et al. 2020); 

 Manter rotina saudável: sono adequado, boa alimentação e prática de atividade 

física que considere prazerosa (Nu et al. 2020). 

Ornell, et al. (2020) (Ornell et al. 2020) alertam sobre a  necessidade da 

implementação de  ações estratégicas por parte de órgãos governamentais a fim de 

minimizar sintomas psicopatológicos presentes em situações de pandemia e desastres de 

grande escala. Alguns exemplos são descritos a seguir: 

 Realizar treinamento para profissionais da saúde  sobre gerenciamento de estresse, 

trauma, depressão e comportamento de risco; 

 Fornecer canais oficiais para obtenção de informações atualizadas ao público sobre 

tratamentos e medidas de prevenção; 

 Monitorar e refutar notícias falsas; 

 Garantir recursos e infraestrutura adequados para disponibilizar serviços de saúde 

mental; 

 Desenvolver materiais psicoeducacionais de fácil acesso; 
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 Incentivar pesquisas científicas; 

 Considerar e respeitar fatores culturais  na implementação de políticas públicas. 

Importante ressaltar que a forma como cada indivíduo responde ao estresse causado 

pela pandemia de COVID 19 depende de fatores como: gênero, apoio social, situação 

financeira, condições de saúde, recursos presentes na comunidade em que vive, entre 

outros (Torales et al. 2020).  

Por fim, aos profissionais de saúde cabe ressaltar a importância da aceitação dos 

limites de sua atuação e reconhecimento do papel crucial que desempenham no combate à 

pandemia de COVID 19.  

CONCLUSÃO 

 Em meio ao cenário catastrófico de infecções pelo mundo, tudo ficou muito incerto 

ao profissional da odontologia. Os DDS do mundo tiveram suas vidas afetadas pela 

pandemia Covid-19. Tornou-se necessário a adaptação na redução da jornada de trabalho e 

em consequência disso a diminuição da renda financeira. Além disso, muitos profissionais 

viveram o luto pela morte de familiares, foi sem dúvida o pior ano da vida de muitos 

profissionais, cercados  de tristezas, medos e falta de perspectivas. 

 A saúde mental é fundamental para que o DDS possa continuar exercendo sua 

profissão de forma satisfatória e com excelência. Para isso, é importante o autocuidado, 

buscar realizar atividades que lhe tragam prazer; aceitar as novas condições de trabalho 

com resiliência, estar sempre apoiando a equipe de trabalho e contar com o apoio dos 

familiares. Estes são sem dúvida, poderosos fatores de proteção ao desequilíbrio mental.  

Vale ressaltar a importância de um apoio psicológico profissional, isto trará 

liberdade para expor os medos, angústias e preocupações. O equilíbrio emocional é 

fundamental para estabelecer estratégias úteis e elaborar planejamentos futuros para a 

rotina familiar e profissional. 

 Este estudo apresenta limitações por existem poucos artigos publicados avaliando o 

impacto psicológico em DDS com práticas em consultórios privados.  
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